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PEDOFILIA

Falhas na lei deixam
acusados sem punição
A

pesar dos esforços da polícia
e do aumento das denún-
cias, são muitas as barreiras

que ainda impedem a prisão de vá-
rios pedófilos. Eles utilizam tam-
bém a internet para distribuir e
vender material pornográfico e as-
sediar crianças e adolescentes.

Crimes esses praticados, em sua
grande maioria, por pessoas de
classe média e alta.

Um rastreamento feito pela Po-
lícia Federal revelou que jovens de
classe média, com idades entre 17 e
24 anos, são os principais produto-
res de imagens de crianças violen-
tadas, até em jogos de computa-

dor. Suas vítimas são menores, de
suas próprias famílias, como so-
brinhos e até irmãos. Os compra-
dores dessa produção têm um per-
fil diferente: são solteiros, têm
pouco mais de 40 anos e costu-
mam ser profissionais liberais.

O procurador da República Adil-
son Paulo Prudente do Amaral, co-
ordenador do Grupo de Combate
aos Crimes Cibernéticos do Minis-
tério Público Federal de São Paulo,
admite que a polícia consegue ir
“até um certo ponto” e que os re-
cursos para um pedófilo se manter
no anonimato são muitos.

“É preciso investir na qualifica-

ção das polícias, pois os crimes que
acontecem na internet demandam
novos métodos de investigação.”

Adilson destaca como positiva a
lei 11.829 de 2008, que alterou o
Estatuto da Criança e do Adoles-
cente, tornando crimes a aquisição
e a posse de material pornográfico
infantil.

Porém, chegar até essas pessoas
não é fácil. “Todo usuário deixa
rastros, mas as empresas não se
preocupam em preservar isso.
Não há uma lei que obrigue as
empresas a armazenar as infor-
mações dos usuários por um pe-
ríodo razoável de tempo. Sem es-
sas informações, muitas investi-
gações se perdem no caminho”,
ex p l i c o u .

A mesma crítica é feita pela pro-
curadora do Ministério Público do
Espírito Santo Catarina Cecin Ga-
zele. “Quando pedimos a quebra
de sigilo de um site ou perfil de
acusado, a Justiça demora até 45
dias para determinar que o prove-
dor repasse as informações. Quan-
do conseguimos, os dados já foram
apagados”, diz.

Ela ainda ressalta que o retorno
da Justiça precisa ser mais rápido
nos julgamentos. “Ouço muitas
queixas dos familiares das vítimas
quanto a isso”, ressaltou.
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I N T E R N AU TA observa menina em jogo que estimula a pedofilia

ENTREVISTA THIAGO TAVARES

“É difícil condenar um pedófilo”
A crescente exploração sexual

de crianças e adolescentes pela in-
ternet tem gerado preocupações
em todo o mundo.

No Brasil, o empenho do profes-
sor de Direito Thiago Tavares Nu-
nes de Oliveira, presidente da Sa-
ferNet Brasil, primeira organiza-
ção social do hemisfério Sul dedi-
cada à defesa e promoção dos di-
reitos humanos, tem ajudado a po-
lícia a identificar pedófilos.

A TRIBUNA - Como funciona a
S a f e r Ne t ?

THIAGO TAVARES - A SaferNet
foi criada em 2005 para ser a
Central Nacional de Denúncias
de Crimes Cibernéticos. Com ba-
se nas denúncias recebidas pela
central, a SaferNet gera relatórios
técnicos de rastreamento e notí-
cias-crime aos parceiros, como o
Ministério Público de São Paulo.
A CPI da Pedofilia também já uti-
lizou os dados da SaferNet para
pedir a quebra de sigilo de mais
de 22 mil páginas do Orkut.
>Quantas denúncias recebem

por mês?

A SaferNet recebe 2.500 denún-
cias por dia de crimes ou violações
aos direitos humanos na internet.
Por mês, são cerca de 3 mil denún-
cias de pornografia infantil. A
maioria em sites de relacionamen-
tos muito usados por jovens.
> Você integrou o grupo que

formulou a lei 11.829/08. O que
mudou?

As punições ficaram mais rigo-
rosas. É possível prender pes-
soas que assediam crianças em
salas de bate-papo, sites de rela-
cionamento e MSN.
>Mas a polícia brasileira está

aparelhada para essas ações?
Não. Falta estrutura física, fal-

tam recursos humanos. A quanti-
dade de inquéritos é muito grande.
É preciso criar uma delegacia es-
pecializada em crimes cibernéti-
cos em cada dependência da Polí-
cia Federal. Hoje, só existem sete
no País.
> Muitas pessoas estão sendo

presas por pedofilia na internet,
mas eles são condenados?

Infelizmente, é difícil condenar
um pedófilo. A Justiça é lenta. Este
ano apenas sete foram condena-
dos em todo o País. A velocidade
do crime cibernético é incompatí-
vel com a morosidade do Judiciá-
rio. Com isso, fica a sensação de
i m p u n i d a d e.
> Quais cuidados o internauta

deve tomar?
A internet é um espaço público

como outro qualquer. Qualquer
informação que você publicar, dei-
xa de ser privada e qualquer pes-

soa pode ter acesso.
Se um estranho pede seu nome

completo, data de nascimento,
uma foto e pergunta o que vai fa-
zer à noite, você não estranha?
Pois é isso que as pessoas fazem na
internet e não percebem. A inter-
net não lhe dá o direito de se arre-
pender, não tem perdão. Pensem
antes de publicar qualquer coisa.

“
A internet não lhe
dá o direito de se

arrepender, não tem
perdão. Pensem antes
de publicar qualquer
co i sa 

”

SAIBA MAIS

Este ano, 267 denúncias no Estado
No Espírito Santo
> NOS SEIS primeiros meses deste

ano, 267 denúncias foram feitas ao
Disque 100 de violência sexual con-
tra crianças e adolescentes no Espí-
rito Santo.

> EM 2009, o Estado liderou o ranking
do Disque 100. Foram registradas
29.756 denúncias de violência . Des-
tes, 425 denúncias eram de abuso
s ex u a l .

> SEGUNDO dados do Disque 100, fo-
ram registradas 2.718 denúncias de
exploração sexual no Espírito Santo
em um ano.

No Brasil e no mundo
> POR MÊS, a Ong SaferNet recebe

cerca de 3 mil denúncias de sites
com conteúdos de pornografia in-

fantil.
> ESTIMA-SE que há, atualmente, cer-

ca de 7 mil portais comerciais que
realizam transações financeiras de
compra e venda de pornografia in-
fanto juvenil pela internet.

> NA EUROPA, quem tem mais de cinco
fotos de pedofilia em seu computa-
dor ou em cópias de papel responde
a processo criminal.

> SÃO CRIADOS 135 novos sites de pe-
dofilia na internet por dia, e três gru-
pos de pedofilia em redes sociais.

> APENAS um site de pedofilia gera
mais de 100 mil clientes — dos quais
60% são europeus.

> A Europa e os Estados Unidos são os
líderes em termos de difusão e con-
sumo de matérias de pornografia in-
fantil ou pedofilia.

A PROCURADORA

do Ministério

Público Estadual,

Catarina Cecin

Gazele diz que a

Justiça é lenta

para determinar a

quebra de sigilo

de páginas na

internet

Cadastro para criminosos
O cerco à pedofilia pode apertar

ainda mais, se um polêmico proje-
to de lei for aprovado pelo Con-
gresso Nacional este ano. Está em
pauta no Senado a criação de um
banco de dados on-line de pedófi-
los, com o nome do condenado, fo-
tografia, endereço residencial, en-
dereço do local de trabalho ou es-
tudo, e data de nascimento.

O projeto de lei aguarda votação
em caráter terminativo na Comis-
são de Direitos Humanos e Legis-
lação Participativa. O cadastro se-
ria acessível às polícias de todos os
Estados. Caso aprovado, seguirá
para a Câmara.

Segundo o senador Magno Mal-
ta, relator do projeto e presidente
da Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) da Pedofilia, esse re-
curso já existe nos Estados Uni-
dos. “É um instrumento estratégi-
co de controle para que esses cri-
minosos não continuem a agir no
anonimato”, explicou Malta.

Um modelo semelhante ao ame-
ricano foi criado em julho pela Se-
cretaria de Segurança do Paraná,
no Sul do País. O banco de dados já
conta com fotografias, dados pes-
soais e forma de atuação de 50
condenados por crimes contra
crianças e adolescentes.

“
A velocidade do
crime cibernético

é incompatível com a
morosidade do
Judiciário. Com isso,
fica a sensação de
impunidade

”


